
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 10 do navcabro do 1952 

Preside Dr . 

Autorizada pelo Dr. Anísio Teixeira, Diretor do 
Instituto lhcional do Estudos Pedagogieos, vunhn solicitar a 
vºssa colaboraçaa para o estudo do projeto dos nanuais para pag 
rossâros secundarios, & respeito do qual 3a tivonos ºcasião de 
cºnversar. 

Conter-. vos disse então, a referido projetº 
visa contribuir para & malharia do preparo dºs profssssrus se- 
mandamos, sobretudo dos que não puderam so prepanr em Paculdg 
das de Filosofia, Ciências e Letras, num receber nelas curses 
de aperfeiçoamento. Cada manual conteria em linguagem clara a 
matéria de que o professor necessita para o seu ensino,con “In 
separaçao bem.nít1da entre o que lhe deve ficar reservado para 
a sua cultura própria e a que deve transmitir aos alunos. A 1:- 
se so acroscontariaa indicações didaticas sôbre o nodo do ser 
ninistrade o ensino. 

A vossa contribuiçãº consistiria no estudo dn 
oxaquibilídnde dêsse projeto na que d1: respeito É 
eon informações precisas sôbro o modo por que devo ser elabora- 
do, em sua opinião, o rcspective annual, sôbre & sua extcnsío : 
sºbre o numero e qualidade dos colaboradores nacessarios, case 
Julguois não pºder ser desempenhada a tarora por un aê pràris - 
310331. 

Cada estado deveria ser acompanhado de aan aq 
pliricaçao de cena & natíria deve ser exposta no annual, on um 
dotarminado tópico da eacôlh: do organizador do onbaço.
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colocamos â vossa disposição o material didi- 
tioo nacional e de outros países quo vimos reunindo na sedo do 
serviço. Desnecessário & encarecer a utilidade do uma consul- 
tª a 3539 material. 

Convém que o esbâço a vosso cargo nos seja ro— 
metido ate fevereiro pr5x1ao.Cono as tera procedido eon os na 
cobidos de outros profissionais, o vosso sera submetido & apro— 
ciaçâ'o de outras autoridades selociomdasno paia. Apês essa em 
sulta . qua devera comaçar & olaboraçao dos lannaia. 

Caso seja nacossaria a vossa vinda no Rio, pªrt 
an nalhor entendimento do seu projeto, as despesas a. viagnn cor— 
reria por cont: da nossa Campanhn. 

simplesmente com was retribuição smbõuea, oto— 
racemos um: remuneraçío que variarí do 500 n 1.000 cruzeiro: pelo 
propnro do osbôço ora solicitado. 

Dwsnecessarío e reítgkar que nio existe a unis 1g 
vo 16013 de tornlr coercitivo o uso dos manuais. Este uso depenp 
dura do valor intrínseco dos usamos o da aeeitaqao que encontra— 
rem da parte do professorado. 

Estou à vossa disposição para furnace: qnnisqusr 
inforançõea adicionais que deaejardos. 

En nono do Diretor do I. H.B.P., faço—voa um ape— 
lo no sentido do prestarão: a causa do ensino nacional & contri— 
buição ora solicitada. 

Atenciosas saudações 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal ISOS—Rio 

(Sede do serviço: rua Roxioo 90, sala 601 — Tel.:u2—1u77)
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iae hove completa Cã anos. 

Lembrou-me você lue eu poderia 35o; && guia dª 0%“ nta ;ão dí&âtíca 
&& língua “&bina, uma vez gue “Lna& exycLLeL ia no ensino da mesma dera como 

resultado 3 ªi e_&n;a de rlnlstrâ—lo, & que me tem — 

granOeLQO 511 z Ficou ent5 combªnado que eu lhe apresen- 
taria por escrito um esbôço do que seria o t . 

Lão sei se aínáa chego 5 tempo. uESLO 535131 vou cumlrír o pr metido. — 

Quanto à eficiência do Hêtodo, que se deve aferir pelos rcsu tados, coLo, pe— 

lo fruto, 5 excelêzlcis && Írvore, devo referir-lhe o segu to: 
.L.

I Ju. ,” º. "“» w!- m: )LUSQUT «.:.G DGL..J.IJ.&L'J.O, 0 oonêgo Apío, homem.culto, latiniSua profundo, prf 
há aL uns anos L5 foi apresentado eL casa && s:1uªos OS”ÉÃ _&o De eLinoo, neu 5n- 

tigo di ípulo, sue morªeu proLeºsor de Português no Pedro II. O rapaz estudª 
"5 o lº ano do lâtík no uetâflO eo. 0 “plo. & r5501—— 

veu estuªar Direíªo, in5r5815udo no Leu ounso, las pri 
Feiras lições, se preparou tão bet que no fªr &« inal no 

$115310 da 35115, logrando, e": nais nuze, Lpºo'ªªºo &LLuLntâ & uplo ficou 
tão surpreendido com o resultªdo ”ue, no referido eneonaro, me aportou c1531- 
ren nt 5 não, acrescentsâdo: " o pªoL. Figueired0130“Que n5 0 escrfv vo ur opúã 

culo oríºutºndo 5 nos, proírssoros de LatímL," Prom mí fazê—lo, mas o batente 
da Vida aqui e duro para quem é sô professor! Agora talvez venha cumprir a — 

promessa. . 

Não devo ouQWL—Lhe o tempo exiTuo,e precioso; narrando outros fâtos. 
53035 0 esbôço &“ que ososoworia, o Qual faço pro ce& &: ªe breves cameª 

cáries relativos â finalidade e igporsâncía do Latim no curríc&mgínâ31al. = 

No corr=r do aprendizado da língua, due no método adotado so fLL atraves da - 
experºêncía do próprio &iscenªe guiado pelo mestre, meáíaLte 5 lei+1 5 fre —— 

e 5. f 

' 015 (11: 

O cozheoimento dessas raízes &ar—lhe—â um poderoso recurso para 0 de- 
senvolvimento Lâpído do vernaculo, dando—lhe grande segurança no conhecínen— 

to exâto do sentíío das palavras. Além disso o conhecíment & das raíz es irá # 

facilitar 50 estuªante o ,ren&Lzº&o da 3 línguas afins 
Por outro lado 5 atenção e o racioc1nio desenvolvidos no correr d5 5- 

' . nallse dos textos, 0 que no método e121 aprêgo se ezig 
aluno uma fraude segurança na rede ção em nossa lingua, ' _ _ _, I ' te 5 analise 15 irase vernacula. 

(Vire) 

.. ., : 
e rigorosamente, dara ao 

Lecílítando imensa ien
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» , . . ou I "' ” Para nao alonjar essa esoeCie de introdu,ao que a oca31ao nao com orta , 1 , , 
não Guero fazer uma anreciacão dos ob' êtívos de ordem cultural e sobretudo li J. .L S , ..

1 
' . _ . . . terarios que podem ser alcançados no enSino dessa disc1 ’U 

Quando comecei a ensinar não conhecia o preceito d Darmster: é_preciso 
aprender a gramática atravez da lingua, e não a lingua pela gramática. No en- 
tanto, por intuição, rompendo com a velha tradição, utilizei êsse método des- 
de o inicio dos meus cursos. 

Mais tarde li que o nosso Ruy mandava que pusessem os moços a lês os li 
vros e sô depois mandassem lêr na glaematica o que tinhan.observado nos textos 

Começo o meu ensino por uma observação cuidadosa da morfologia latina. 
Decorre dai o abandono do anti5o metodo de decorar as declinaçôes e os para—- 
dignas verbais. Levando, ao contrário, os alunos a examinar os temas dos no—— 

mes e o modo com se fonnaran as desinências dos casos, consigo que os mesmos 

descubram & existência de certas leis que ““csicen â declinação latina. É poª 
vel por êsse metodo, conse 5uir que o jovem em poucos dias, domine c mpletâ 

mente a declinaçao dos nomes,poupando—lhe destarte um gra de esforço de memó- 

ria, dando—lhe grande incentivo para prosse5uir c m entus sia suo no aprendizado 
de uma lingua que tem sido o espanta ho de muita gents e pondo—o afinal en - 
condições de iniciar a analise do texto, com uma grands se5urança na localiza 
ção dos nomes pelas suas funções na frase. 

A analise da formação dos tempos dos verbos permite o conhecia nto da - 
voz ativa de todas as conjugações em 3 aulas.

, 

Segue—se a passiva, ainda nais facil de aprender. 
0 ensino rípido da morfologia, ministrado por êsse raêtodo analítico—sin 

têtico, da ao discente o "quantum satis" para lêr e analisar os textos dando 
inicio a traduá oda irâse latina. Aqui reside a essência do meu metodo. De - 
fato, como ensinar o estudante a fazer por si mesmo uma trauuçãoi 

Na obra que espero escrever, mostra ei, sobre feudo com numerosos enem «- 
_los, couo conduzir os alunos ao conhecimer to dos difer entes tipos de constrª l- " ' . . ao sintetica dos prosa dores e dos poetas. A principio ser—lhes—a ens1nada a 

00K) 
o A A... onstruçao 118.13 encontradiga, os lugares mais comuns. Com estes eles em pou—

o ct 
“. -- * 1-1 . "' - 1 ' 130 se inniliaiizarao. Lm seguida, a medida que vao dominando a frase — 

mag: coTun, levo—os ao exame dos periodos de construção mais complexa, onde — 

Vãokcadirimir=as maiores dific culdades, che5ando, por fim a conhecer os segre-— 
dos da sintaxe latina. 

A ., . . “< *. (. fenno alunos com 5 meses de leitura dos tertos (Cicero e Virgilio), — 

e .1 1 11 era ainda soo — que, em ÓOr 1i nutos de aula, analisam 60 versos de Virg 
minha orientação. Dentro de mais algum tempo o farão s 

no lado dêsse estudo fazemos na classe um largo aprendizado do vocabu- 
lario, colhendo o sentido das palavras invari-veís no correr das traduções; - 
estudando os tempos primitivos dos verso a çao; examinando os temas 
verbais e a formação das pa_avras derivadas; estudando a iormação do nominatª 
vo do singular a partir dos te111es nominais, sob oretudo na 5ª declinaçao, levan 
ao des Ma te os alunos & a5rupar os nomes em famílias, de modo a farliliarizar—

A 
se com eles. 

») 

e . ;qu1 “1 eo, meu prezado Anisio, nesse apa.nhado li5eiro da carª que me ' 
acho em con içoes de escrever, para correr ao encontro de um dos desfénios & 

(Vire)
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. 
C . . —. a que v1sa o seu luz1do espirito, numa tex‘ nta ativa as cozaduzír por novos e me 

(A) H l—J lhores ru31os o ensino no Bra

H Para o trabalho assim de in eado, segundo o breve %ntanáíwanzo que tive— 
mos no Min ªº a1361110, deverei dispor aproximadamente de um ano. fl.-L:... 

Pelos com romissos fue tenho com os meus alunos do ve es'àl Ml r estarei, ª ' n ' - : a,» u '- ' 

+:.— 4- H :x. : : í preso aqu ul ate Fevere1ro.,uw voce puaer.e esqàver gm oenpo, peasre1 dar 1n 

cio à obra em Ebr il de 55. Lemoro-lhe o meu pedido: afastar—me do ensino e , 
., por—me a1, longe dos ªlunos, que não me nelººw traoalhaT senão na profissão.

I incera & 
.1 

O) Creia na amizaae 

1, 1,,47, _ A 
Reu endereço: Rua m 1o 

—— ª:! a '“ "' ,,. . .. . :, '.,. := 1 r. U. — oe voce nao puder me escrever, devido ao acumulo ue traoalho, man- 
» . . . !. . . , .. I 

de—me um rece do pela Largarlda Ll elfo, que 101 wanna aluna e e en 
tusiasta do meu método. 

. 5. / 

Mªkaãíâá. fuzz 662444; //ªª 764446; ófáí;/€*—Mn— 

1/ /\ ªº" “ V 
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'MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 8 de abril de 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Dr. Antonio Figueiredo 
Rua Moacyr Leão, 20 

Salvador — Bahia 

Prezado Dr. Figueiredo: 

Venho pedir-lho o obsequio de dizer—nn se lhe 
apraz que seja feito o pagamentº da remuneração pelo seu plano 

e das duas diárias atrazadas por intermédio do Dr. Jayme de 

Abreu. Consta—me, como lhe disse, que há dificuldade nas agêg 

cias estaduais do Banco do Brasil fazerem pagamentos de che — 

ques expedidos por serviços públicos. 

Não É provável que convoquemos on breve reap 

nião para tratar do manual de latim. ºs planos para os manuais 

das outras matérias, em que primeiro nos interossames, tªn absq; 

vida a nossa atenção. 

Estou providenciando para a publicação do seu 

estudo sªbre “Como tornar mais fácil e accessivel o estudo do 

latim”. Será feita ou na revista do INEP, ou na da AEB. 

Muito obrigado pela remessa do mesmo. 

Muito cordialmente, 

Dr. Gustavo Lessa 

Caixa Postal 1805-310



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 18 de mais de 1953 

Exmo. Sr. 
Prof. Br. Antonio Figueiredo 
Rua Hbacir Leão, 20 

Salvador - Bahia 

Prezado Dr. Figueiredo: 

Vários seminários ºcorridos em São Paulo, coin- 
cidindo com a mudança do escritório da rua Moxico para a Avenida 
Marechal Cªmara, retardaram a minha reaposta escrita à sua cart; 
nha de 17 de abril (a verbal ja lhe foi transmitida pelo nosso 

prezado Amigo Jayme de Abreu). 

Por diversos motivos, entre os quais a premente 

necessidade de terminar as estudos sôbre as planos de manuais pª 
ra ciências físicas e naturais, propus ao nossº Diretor adiar & 

cogitação do problema relativamante ao latin para época mais opqz 

tuna. 

Venho agradecer—lhe & sua colaboração e comuni- 
car—lhe que espera para breve a publicação do seu estudo na re- 
v1sta do IOHOEOP. 

Com muito aprêào, 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-310



cono TORNAR MAE FÁCIL E Accmsxvm. o ESTUDO 

DA LINGUA LATINA. 

Minha experiência didática da língua latina levou-me & conclusão de que 

o maior rendimento no ensino dessa disciplina corresponde a um mínimo de gramáti- 

ca antes de iniciar os alunos na leitura, análise e interpretação do texto. Por 

outro lado nunca perdemos de vista o. preceito de Damesteter: "é preciso aprender 

a gramática através da língua e não a.“;lingua pela gramática". O êxito dos nossos, 

cursos em Salvador funda—se nêsse fato: damos aos nesses alunos uma gramática sim— 

plificada , uma síntese da morfologia, acompanhada dos primeiros. rudimentos da sin— 

taxe, o quantum satis para que possam iniciar—se na leitura dos textos. A morfo— 

logia dos nomes e dos verbos, destituída das exceções ,tan—me valido como um ins- 

trumento facil de manejar pelos discentes, tornando—os aptos a entrar na análise 

da frase latina com relativa facilidade. De modo surpreendente termos conseguido 

que grande número de jovens a poucos mêses possam analisar textos de dificulda— 

de mediana, de Cícero, Ovidio ou Virgílio. 

Nossa convicção no êxito de semelhante prática de ensino mais e mais se 

corrobora e afirma ante a opinião de inumeros tratadistas modernos, entre os quais 

realçam os nomes de M. Pierre Bourguet, M. Mendousse, M. Mondésort e M. Robert 

d'Harcourt. 
. ' 

Os tres ultimos autores preconizam textualmente: "uma gramática reduzi- 

da , apenas cane um meio à inteligência do texto“; "Ima gramática redigida exclu- 

sivamente exu-vista da leitura dos textos"; "uma gramática que seja um instrumento 

e não um fim, instrumento que se adapte & leitura dos textos, sendo a melhor gra- 

mai-zica a mais curta e a mis simples, um livro modesto, que atinja o mais depres- 

sa possivel o fim que se deve propor toda gramática — pôr o aluno em estado de 

passar sem ela". 

É exatamente o que tenes con seguido: damos uma gramática "curta e sim-



ples", como o quer M. Robert d'Harcourt, no vestíbulo de nossos cursos, o que fa- 

zemos em cerca de dez aulas, e temos os rapazes em condições de conosco iniciarem 

a leitura de textos; mesmo de autores como Cicero ou Ovidio. É claro que não mi— 

nistrsmos nossas aulas a alunos de 10 ou 11 anos, que a estes condenamos sem re- 

serva o ensino do latim. O que se esta fazendo atualmente nos cursos ginasiais, 

fruto da malsinada reforma Capanema, é um absurdo. Nossa experiência e a de mui— 

to: professor eminente, pelO'msnos aqui na bebia, atestam a absoluta ineficácia 

do ensino desta disciblina a começar da primeira série do curso secundário. Re— 

sultou tambem em vão o recurso do método ativo ou direto.' Não cabe evidentemsn-l 

te nestas breves linhas, como serie,mister, uma análise profunda de tão importan— 

te assunto. 

Dessa gramática simplificada queremos dar um fragmento da morfologia, 

como a ensinamos nos nossos alunos. Fazendo-o,fprocuramos evitar o abuso da me— 

mória, tão desalentador no vestíbulo dos estudos latinos, tanta vez responsavel 

pela ogeriza que grande número de alunos tem tomado for um estudo, ao contrario, 

tão atraente. Para tanto, sempre que possivel, fazemos apelo à observação e ao 

raciocinio do educando, mostrando que muito conhecimento gramatical & lógico, va- 

le dizer cientifico, devendo, pois, ser aprendido, antes por uma dedução lógica 

que apenas memorizadc.
K 

Assim fazemos, por exesplo, com o estudo da declinação latina. É claro 

que aí nada descobrimos de novo: nihil novum... O que, porém, é nosso é o neto. 

do de exposição dos fatos gramaticais e o processo puramente didático. Com êle 

conseguimos que os alunos em muito poucas aulas venham a controlar & declinação 

dos nomes, a ponto de poderem reconhecer com relativa facilidade os casos nos tex— 

tos. Capazes em suma de iniciar vantajosaments a análise das orações, ponto de 

partida para a dos períºdos. 

Depois de uma breve introdução, com um estudo comparado das linguas fle— 

xionadas, sintéticas e analíticas, ou seja com ou sem declinação, caracterizando
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devidamente as primeiras, valendo-nos , para tanto, dos conhecimentos que ja'. t 

os discentes de alguns casos no vernáculo, passamos a caracterizar as cinco de- 

_clinaç'ões latinas.
. 

Mostramos sua origen comum, provindas que foram de um tronco único, is— 

to e, de uma única declinação prinitiva. Se assim é; as desinências deflexão de 

caso deverão formar-se obedecendo a leis gerais, ao menosem sua maioria. A dife— 

renciação ora existente dever; ter provinda de alterações fanáticas operadas atra- 

nvez uma longa evolução da lingua, alteraçoes determinadas pelas grandes tendências 

gerais da fonética, tais a lei do menor esforço eta eufonia. Chegamos então a 

conduzir os alunos a formarem espontªneamente a maioria dos casos , pela aplicação 

das leis gerais a que acima nos referimos. 
'

» 

'Após essas considerações iniciais, damos propriamente nossa primeira li- 
ção: 

a) As cinco declinaçoes latinas caracterizam—se sobretudo pelos temas nominais, 

ou seja pelas temimções dos memos. Os telma nominais terminam em vogal em 

quase todas as declinações. Somente a terceira declinação tem seus temas ou 

radicais terminados em consoantes.-_ A 3113 se filiaram os temas em ;, raríssi- 

mos aliás. As vogais terminais dos tasas são: _e_,, &, u_r, _e_, assim discriminadas: 

lª declinação: temas em ª. 
23 n n n 2 

hª " " " 
. 2 

5!. fl n 
&

" 

Com uma farta exanplif icação, acompanhada, no quadro negro, do exame 

detido de várias formas nominais, passamos a mos-trance, casos em que persistem e 

os em que se modificou ou desapareceu a vogal temática. 

b) Tambem se costumm caracterizar as cinco declinações pelo genitive do singular. 

Isto por ser Este caso o único qze _é diferente nas cinco declinaç'ões, figuran— 

do nos dicionários logo apos o nominative do singular, exatamente ,para. caracte—
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rizar a declinação. É bem de ver que se trata de uma característica secundaria. 

Voltamos então a insistir no exame dos temas, conseguindo afinal que to— 

da a classe domine o assunto. 

Todavia. encarecemos-a necessidade,.de'familiarizarem-se logo os alunos 

com as desinências do genitive db singular, fazendo—os escrever grande numero 

de nomes com os gmitivos, com a indicação do grupo aque pertencem. 

2i ligª—o 

Nela mostramos que dos doze casosÇsingular "e plural) o nominativo do 

singular não é propriamente Objeto da declinação, É um caso reto, assim como o 

vocativo. Declinação evidentemente siéiifica desvio, a partir de uma roma que 

se não desviou ou declinou. Daí o chamar—se caso reto. O genitive do singular 

“Ja'. é sabido pela classe, qro com ele se familiarizou sem esforço quase. Restam 

dez casos. Observo então me o vocativo, cano em qualquer língua, e o caso do 

chamamento (de vocare = chamar). É o próprio nome dito com a ênfase de quem cha- 

ma. Talvez por isso é igual ao nominative, tanto no singular como no plural, he.-' 

vendo uma única exceção , que não invalida a. regra geral. Não há,, pois que estu- 

dar os vocativos. Dos oito casos agora restantes seis serão formados pelos alu— 

nos, em Qualquer declinação, mediante o conhecimento das grandes leis gerais da 

declinação latina. Os dois que ficarão fora das leis serão aprendidos por um pro- 

cesso didático, que muito lhes facilitará a manorização. 

São as seguintes as leis gerais a que nos referimos:- 

a) Lei do Acusativo 

“ acusativo, salvo nos nomes neutros, termina em gg no singular e em _s_ 

no plural. Observamos aqui a existência do neutro em latim, gênero que se obli— 

terou em nossa lingua, fato que é do conhecimento dos alunos. 

b) Lei do Ablativo do Singular 

O ablativo do singular termina. na vogal temática. Por analogia a ter- 

ceira declinação, cujos teymas terminam em consoante, tem este caso tambem termi-



nado em vogal (3 ou i.). 

c) Lgiirdo Genitivo do Plural 

O genitive do plural termina em ªm;; por eufonia , perde o ; na. terceira 

e quarta declinações. Os exemplos põem a luz "essa afirmativa. 

d) Lei do Dativo e Ablativo do Plural 

O dativo e ablative do plural são sempre iguais e terminam em ªº ou Lug; 

3.3 nas duas primeiras declinações; 993 nas outras três. 

Tão simples assim cano se vê, estas leis são facilmente memorizadas ps— 

los alunos. Estando toda a classe de posse das mesmas, passamos a fazfilica- 
ção Por meio de numerosos exercícios orais e escritos, levamos os alu- 

nos a formar por si mesmo os casos correspondentes. Faz—se então o jogo combina- 

do Has vogais temáticas e dasgdesinêncías “nos casos en que aquelas persistem. 

Assim, por exaplo, os _acusatívos. 

Os alunos form este caso, no plural, em qualquer declinação, acrescen— 

tando & â vogal temática., e como estas são ª, º, ª, º, resultam para o caso em a— 

pr'êço as desinências: 

- as na. 1ª declinação 

,. os " 2ª " 

_ us " “ª ” 

_ es " 5g. " 

Mostra—se que na terceira. declinação a eufonia e tambem a. analogia in—
' 

traduziram a vogal ª entre o tema e o 3 final» 

No acusativo do singular mmpre'mostrar aos alunos o fato de a eufonia
r 

ter determinado na "segunds declinação o sbranàamento do 2 temático snig, fato que 

não invalida a. lei geral, antes vem confirmaf-la.‘ 
, 

. 
A 

-- 

Na aplicação da desínência ªº nas três últimasdeclínaç'ões, no dativo e 

ablativo do plural, (*) deu lugar 5. escolha da vogal _iª a vez g ,vogal de ligação, 

(*) a antonia



e a substituição do & (**). per i, na quase totalidade dos nomes. 

Segue-se agora. uma série de exercicios orais e escritos, feitos na elas— 

»se, com arguiçoes apropriadas, tendentes a por os alunos em condições de aplicar 

com presteza e segurança as leis estudadas, de modo a poderem localizar com faci- 

lidade, nos textos, as funções dos nomes na frase. 

Não temos evidentatente a pretensão de dar por concluido 'o estudo das 

' 

declinações, com iniciar os discentes no conhecimento das flexões nominais de ca- 

so. 
' 

É, como se salientou no início desta exposição, um estudo preliminar, um ca— 

pítulo da gramática“ simplificada e reduzida que preconizam muitos autores moder- 

nos e me abrirá o caminho para a leitura dos textos. Nestas one se desenvolve- 

rá em toda. a plenitude o conhecimento da gramática , inclusive da morfologia. Com 

a leitura e analise frequentes em pouco tempo os alunos estarão em plena posse da 

declinação dos nomes, dos adjetivos e dos pronomes. 

Logo de inicio levamos os alunos a examinar os textos, mesmo antes de 

ministrar-lhes o ensino das flexõesver'oais , para verificação das,.desinências que 

31‘s já sabem remar espontaneamente, visando não só a se fírmaremlmas tambem; a 

se familial-123mm com elas. É uma prática excelente fazê—los ler,, para êsse fim, 

os primeiros trechos do autor que sera traduzido no inicio do curso. 

A seguir completamos nºssas lições sobre a declinação dos nomes com as 

seguintes observações relatíwfas aos dois casos que/não se enquadraram nas leis 

ensinadas: o nominative do plural e o dativo do singular. Finalmente damos uma 

nota sobre o vocativo e outra sobre a declinação dos. nomes. neutros, acompanhadqs 

senpre de abundante exemplificação. 

São as seguintegfotservaçàss sobre aqueles dois casos, destinadas a fa.- 

cilitar sua memorização: 

1ª - O nominativo do plural é igual ao genitive do singular na lª e 2ª decli- 

naçães, e ao acusativo do “plural nas tres últimas. Sendo o vocativo do plural 

( **) temático
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igual ao nominativó do memo número, resultam assim três casos iguais nas três 

últimas declinações: nominativo, acusativo e vocative do plural. 

_ 

Observa—se que este estudo comparado das desinazcias nominais é de gran- 

de utilidade na análise da frase. 

2'- - 0 dativo do singular, assim como e do plural, apresenta certa analogia 

com e ablative do singular: como êste, termina smpre em vogal, sendo .ªº na lªl 

declinação, º na 2ª, ;. nas três últimas ( conservam—se as vogais temáticas ªº g 
da hª e 5ª).

. 

O estudo dos assuntos indicados até aqui fazeno-lo em c'érca de cinco 

lições. A esta altura passamos a estudar as desinências do nominativo do singu- 

lar, pondo os alunos em condições de utilizar o dicionário. Pelos caracteres dis— 

tintivos das declinações e pelas desinências dos casos, reconhecem eles a declina—' 

ção a que pertence e nome que se analisa. Resta saber sua terminação no nomina— 

tivo do singular. Mostramos que tal conhecimento sô apresenta dificuldade na ter- 
ceira. declinação. A esta dedicamos, pois, um estudo particular. Hazzimitras faze- 

mos um breve estudo, com as seguintes observações, corroboradas por copiosa exem- 

plificação. 

Ha'. uma tendência geral para formar-se o nominativo do singular com o 

acréscimo de ª ao tema do nome. Só na lª declinação não se verifica tal tendên- 

cia, sendo o nominativo do singular o proprio tema. 

Na hª e 5ª declinações (& parte os neutros em ª) o nominative do singu- 

lar termina respectivamente em u_s (u 
d+ 

s) e 9_s_ (e + e). Na Zª declinação a gran- 

de maioria dos nomes terminam em º no caso em apreço (evidentemente e + s - gg, 

que se abrandou em 95). Excetuam-se apenas os neutrºs , temimdos em ª, raros 

nomes em _o; e raríssimos em ª. 
Na 3ª declinação tambem se verifica a tendência assinalada, Amaioria dos 

nomes. Apenas transformações de natureza fonética se operaram nos temas, de ter- 
minações tão diversas, desta declinação. Fazemos então um estudo especial da



formação do ncminativo do singular dos nomes da terceira declinação, estudo que 

ta permitido aos meus alunos «tirar-a no dicionário mesmo os nomes mais difíceis 

de achar, isto logo nos primeiros mêses de curso.




